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A violência em Teresina chegou ao extremo de que taxistas estão proibidos de entraram em
vilas e bairros, devido a ameaças de traficantes. A denúncia foi feita pela direção da
Cooperativa de Taxistas de Teresina-PI. Com as intimidações e ameaças de morte, a entidade
baixou portaria proibindo a circulação de taxis em seis vilas da capital piauiense. 

  

O Sindicato dos Taxistas divulgou essa semana que mais de 400 profissionais foram alvo de
assaltos em Teresina somente no ano passado. O presidente da Cooperativa, Pedro Ferreira
dos Santos, contou que primeiro recebeu telefonemas orientando como os taxistas deveriam
entrar no bairro: 
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Pedro Ferreira, presidente de cooperativa “Eles avisaram: Só pode entrar desde que o veículo fique de luz interna acessa e vidro baixo”.A cooperativa determinou que os veículos estão proibidos de entrar nos seguintes locais:Parque São Jorge, Vila Santa Cruz, vila São José, Parque Antártica, Vila Paraíso e a RuaCajueiro no Bairro Santa Luiza. “Eles não querem que entrem lá e já avisaram para algunstaxistas que se entrarem serão recebidos à bala. O cliente liga, mas fica inviável entrar nesseslocais”, disse Pedro Santos.
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  Quadrilha  A entidade denunciou que existe uma quadrilha especializada em assaltar os taxistas emTeresina. A isca seria uma mulher alta e loira que atrai os motoristas. “Ela chama o táxi e sentano banco da frente, quando os homens surgem de surpresa e sentam no banco de trás eanunciam o assalto”. Segundo Pedro Santos, a mulher é faixa etária de 25 anos e os homensde 22 a 25 anos. A cooperativa pede providências da polícia, antes que aconteça uma tragédia.Os taxistas identificaram a mulher, mas a polícia ainda não efetuou a prisão.  
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